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L a iniciat iva l anzada desda las co-
i u m u a a del NOTICIERO GRANADINO por 
BU estro colaborador el aplaudido autor 
(cómico-Raimundo Domínguez, ba co 
¡menzado á ponerse en prá t ica . Si-los 
'entusiasmos siguen y literatos, autores 
y pos tas tienen la virtud de la constan-
c ia y a c o m e t i v i d a d de la juventud, el 
t e a t r o granadino será muy pronto un 
h v j h o y la idea se conver t i rá en reali-
d a d p a r a provocho da todee loa qus ss 
•interesan por la3 bsllaa le t ras y espe-
c ia lmente pa ra loa qu.e t ieaen algo an 
e l ce rebro y pr incipian á luehar ago-
b í a lo s por un ambiente de indiferen 
e n s y egoísmos. 

Por for tuna en Granada empieza á 
notarae cierto resurgimiento l i terario y 
art íst ico, iniciándose ideas protectoras 
q u e bas ta ahora no se habían exteriori 
xado. Es triste y lamentable en grado 
sumó esa apa t ía absurda, esa indiferen-
cia censurable con que las entidades 
enca rgadas de fomentar la cu l tura do 
ios pueblos, mi ran las letras y las ar tes , 
liaeíendo caso omiso de requerimientos 
y súplicas. E l a r t i s ta ae desenvuelve 
por su propio impulso en ambiente hos-
ti\, ain que se le t ienda una mano : pro-
t ec to ra . Por eso, e l acuerdo de la Comi-
sión de Hacienda de la Diputación pro. 
viocíal, que debiera servir de ejemplo 

-á o t ras corporaciones, merece las sim-
pa t í a s de todos, puesto que a l proponer 
ae «joncedán p r e d i c a á los autores gra-
nadinos, mediante un concurso, persi-
g u e el-deseo de poner los pr imeros ma 
"¿eriales p a r a conver t i r en realidad la 
inic ia t iva de Domínguez. 

T a l vez da esa indiferencia con que 
mira: á l i teratos y artietae s tengan 

. su pa r t a de cu lpa les propios interesa-
dos. No. todoa t ienen un ca rác te r em-
p r e n d e d o r y decidido, sino que viven 
desperdigados ain unirse p a r a rea l izar 

• cualquier ideal. Y ya que Una Corpora 
cíón de Granada , dando pruebas de 
üentimientca de cultura, se propone 
consignar en sus presupuestos premios 
p a r a un concurso de autores granadi 
aca debo aprovecharse la ocasión con 
objeto de que nuestro tea t ro sea un he-
cho y nuestros escri tores tengan la pro 
teoeión q u e j a n t a fa l t a l a s J i a e e - i 
- - Anteayer se coioeó-hrprimera piedra 
p a r a la f andac iéñ á6l tea t ro granadino. 
La iniciat iva de Domínguez ha sido 

, acogida con entusiasmo por el Centro 
- Artístico y Li terar io y el presidente de 

sao s impát ica sociedad el distinguido 
QFtaritor don Francisco de P . Valladar 
convocó á loa l i teratos granadinos pa ra 
t r a t a r del asunto. 

F u é una reunión prepara tor ia , á la 
que concurr ieron bastantes escritores, 
a u n q u e no todoa les que debieran hacer 
ae to de presencia . 

El señor Val ladar explicó brevemen-
te el objeto de la convocatoria, soliei-

- t ando el apoyo de todos p a r a la ereá 
eíón .del tea t ro granadino. Y ápropues-
t a del notable crit ica, se aeordó.conce-
der un vote d« g rac ia s á la Diputación 
por su interés en favor de literatos y 
ar t i s tas . • 

Luego se nombró una comisión com-
puesta por los señores Mir Fernández , 
Ortiz Alcán ta ra y Ruiz Carnero, p a r a 
qué estudie los Estatutos del teatro g ra 
nacüno,. realice los t raba jos prelimina-
res y haga una convocatoria p a r a el 
domingo próximo. Ea esta segunda reu 
nión se da rá lec tura de las bases, ae 
t raáará -un pláií y se nombrará la junta 
d i rec t iva . 

Tanto.e l señor Val ladar eorao el se: 
eretar íó ' interino del Cent ro señor Ver-
ga ra , pusieron el local á disposición de 
los reunidos, ofreciéndose á coadyuva r 
con la medida de sus fue rzas . 

De modo que an teay erquedaron plan-
tados los jalonea para . la realización dé 
u n a simpática;, idea Ique seguramente 

'•«óñtrifeúirá al esplendor de las le t ras 
granadinas . Hombres hay en Granada 

. de .'reconocido méri to y jóvenes entu-
s ias tas de ta lento positivo. Con estos 
e lementos y con buena voluntad por 
p a r t a de todos daremos un paso hacia 
ia cultura," . . . 

Nosotros, desde luego, ponemos nües 
tro periódico á disposición de los orga-
nizadores del t ea t ro granadino. 

EN LAECONÓMICA 
• - s L a c o n c u r r e n c i a 

E l d o r a i f l g o , c o m o t e n í a m o s a n u n c i a d o , , t u v o 
J u g a r á j a s d o s l a i n a u g u r a c i ó n d e l c u r s o e s c o l a r 
d e 1 9 1 0 á 1 9 1 1 e n e s t a i m p o r t a n t e s o c i e d a d . 

E l a m p l i o s a l ó n d e a c t o s e s t a b a l i t e r a l m e n t e 
l l e n a d e . b e l l í s i m a s s e ñ o r i t a s y e l e g a n t e s • d a m a s , 
v i é n d o s e al l í t a m b i é n á l o s s e ñ o r e s d o n M i g u e l 

" P i z a r r a Z a m b r a n o , d o n R i c a r d o P e r o g o r d o , d o n 
M i g u e l A l v a r e z , d o n T o m á s P é r e z , d o n A n d r é s 
C r u z , d o n P a s c u a l N á c h e r , d o n - J u a n d e D i o s 
B e r t u c h i , d o n J o s é A l o n s o y o t r o s q u e n o r e 
fcordamos. 

L a p r e s i d e n c i a l a o c u p a b a el c a n ó n i g o , d o n 
B l a s A y l l ó n , a c o m p a ñ á n d o l e l o s s e ñ o r e s d o n J o 
s é d e ! P a s o y F e r n á n d e z C a l v o , d o n E d u a r d o 
M e n d o z a G ó m e z , d o n R i c a r d o S a n t a c r u z , d o n 
M i g u e l V i c o H e r n á n d e z , d e n J o s é A g u i l e r a 
G a r r i d o y d o n J u a n d e D i o s N e g r i l l o P r i e t o * 

351 s e ñ o r P a s o 
C o n c e d i d a l a p a l a b r a p o r el p r e s i d e n t e , d o n 

B l a s A y l l ó n , al s e ñ o r P a s o y F e r n á n d e z C a l v o , 
c o m o D i r e c t o r d é ' E s t u d i o s , d i j o é s t e u n p r e 
c i o s o d i s c u r s o q u e fué m u y a p l a u d i d o d e la s e -
l e c t a , c o n c u r r e n c i a , p o r t u e l e g a n t e f o r m a y f o n 
d o n u t r i d o d e d o c t r i n a . H é a q u í s u s í n t e s i s : 

D i s e r t ó el s e ñ o r P a s o y F e r n á n d e z C a l v o sem-
b r é l a e d u c a c i ó n p r i m e r a . d e l a m u j e r , c o n o c a -
s i ó n d e l a s d e f i c i e n c i a s q u e d e s d e el p u n t o d e 

v i s t a ¡ n t e l e c t i v o - m o r a l o f r e c e n a l g u n a s e s c o l a -
r e s , h a c i e n d o i m p o s i b l e si i e x i s t e n c i a , ó l o g r á n -
d o l a de l t o d o c o n t r a p r o d u c e n t e , p o r r e s u l t a r 
v i c t i m a s ' d e la « i n s e n s a t e z i l u s t r a d a » , q u e t a n t o 
a b u n d a y p e r v i e r t e á l a s s o c i e d a d e s . 

P a r a e l l o s i g u i ó d e t a l l a d a m e n t e , y c e n s u r ó c o n 
s e v e r i d a d i n u s i t a d a , las q u e s u e l e n h a l l a r s e e n t r e 
las a l u m n a s d e la R e a l S o c i e d a d , e x c e p c i o n a l e s 
p o r f o r t u n a , p e r o b i e n c o m p r o b a d a s d u r a n t e s u 
t i e m p o d e d i r e c t o r d e E s t u d i o s d e l a m i s m a . 

I n v e s t i g ó y r e f i r i ó l a s c a u s a s , p r i m e r o á las 
i n f l u e n c i a s d a ñ o s a s d e la v i d a s o c i a l ; y s e g u n d o * 
á la fa l t a d e d e f e n s a d e a q u e l l a s j ó v e n e s i n c a p a -
ces d e d o m i n a r s e , á s i m i s m a s , p o r n o t r a e r d e s -
d e la n i ñ e z el c o n c e p t o d e l a v k r d a d y d e l b i e n 
c o m o r e g l a f u n d a m e n t a l d e s u s a c c i o n e s . 

E n c u a n t o á l a s p r i m e r a s , d e m o s t r ó , d e u n a 
p a r t e , q u e la f e b r i l a c t i v i d a d d e l a c t u a l p r o g r e s o 
ert b i e n y e n mal , h a c e a g o b i a d o r a n u e s t r a c i v i -
l i z a c i ó n , c a n s a n d o c e r e b r o s y d e r r o c h a n d o e n e r -
g í a s , c o m o p r u e b a e s a p l é y a d e i n m e n s a d e n e u -
r ó t i c o s , h i s t é r i c o s , n e u r a s t é n i c o s y v e s á n i c o s 
q u e c a r a c t e r i z a n l a s v í c t i m a s d e l m o d e r n i s m o . Y 
d e o t r a , q u e va d e s a p a r e c i e n d o d frer tO m ó r á l 
i m p U é s í ó p o r eí s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o , s i n q u e 
l e s u s t i t u y a n i n g ú n o t r o p r i n c i p i o d e s u b o r d i -
n a c i ó n d e l e s p í r i t u á ' u n a n o r m a i m p e r a t i v a d e 
c o n d u c t a ' . 1 

C o m o s o l u c i ó n y d e f e n s a d e l a s e s c o l a r é s . y á 
q u e n o s e las p u e d a e x i g i r m a d u r e z y s e r e n i d a d 
á e j u i c i o , p r e s e n t ó la e d u c a c i ó n . d e su f a c u l t a d 
d o m i n a n t e , o L a v o l u n t a d » . L o g r á n d o s e q u e é s t a 
v a y a fijando la i d e a d e l b i e n d e s d e l a n i f t t ó , q i í é 
e q u i v a l e á e d u c a r el e ó r á z ó n p a r a la v i r t u d , s e 
d e s p e r t a r á y c o n c e n t r a r á l a a t e n c i ó n : m e d i a n t e 
é s t a , la m e m o r i a ; y e j e r c i t a n d o s u s j u i c i o s h a s t a 
d a r a g i l i d a d á la r a z ó n , s e d i s p o n d r á n á c o n t i -
n u a r c o n f r u t e t o d ó S ¡ o s e l e m e n t o s d e r e f l e x i ó n 
q u é ¡OS e s t u d i o s j i a n d e p r o p o r c i o n a r 

Y p r o b ó , e n fin, d e u n a m a n e r a v i c t o r i o s a y 
c o n c l u y e n t e , q u e a s í d e b e n p r e p a r a r á s u s HijaS 
l o s p a d r e s y e d u c a d o r e s , n o s o l o p a r a q u e 
v é n g a f t & c u r s a r s u s e s t u d i o s , s i n o p r i n c i p a l m e n -
t e p a r a d i s p o n e r l a s al p r o g r e s i v o c u m p l i m i e n t o 
d e t o d o s s u s d e b e r e s e n l o . p o r v e n i r ; ó l o q u e 
e s i g u a l , á p r o p o r c i o n a r l e s í á f e l i c i d a d p o s i b l e 
d e ÍU v i d a s o c i a l . As í , ' e l e j e r c i c i o d e a q u e l l a s 
f a c u l t a d e s , i m p l i c a el d é l a s a f e c t i v a s , d e t e r m i -
n a n d o a c c i o n e s r a z o n a d a s , r e s p o n s a b l e s ; y s i n 
d u d a , s a l v a d o r a s , p o r q u e r e p i t i é n d o s e e n 
t i e m p o , c r e a n c o s t u m b r e s y h á b i t o s , h a s t a fury 
d a m e n t a r « u n c a r á c t e r » d i f e r e n c i a d o y s o s t e n i 
d o p a r a t e d ó s l o s i n s t a n t e s d e s u e x i s t e n c i a . 

A l t e r m i n a r s u n o t a b l e d i s c u r s o el s e ñ o r P a s o 
f u é c a l u r o s a m e n t e a p l a u d i d o y f e l i c i t 2 d d . 

¡ H e r m o s o s e r í a el b e n e f i c i o i n d i v i d u a l y s o 

c e . a s í , u n c e , a t a ¿ su m u j e r al a r a d o , al l a d o d e 
u n a b e s t i e z u e l a c u a l q u i e r a , p a r a a r a r y v o l t e a r - l a 
t i e r r a ? ¿ N o h a b é i s l e í d o t a m b i é n c ó m o l a m u j e r 
m u s u l m a n a , a ú n e n l a T u r q u í a e u r o p e a , g i m e y 
l lo ra s u a b y e c c i ó n , e n v u e l t a e n l o s o d i o s o s m i s -
t e r i o s d e l h a r é n ? 

J e s u c r i s t o v i e n e á la t i e r r a y la l l e n a d e l uz y 
d e d e l i c i a s i n e f a b l e s . C o n s u p r e s e n c i a b e n d i t a 
el D i o s H o m b r e a h u y e n t a l a s s o m b r a s d e l e r r o r , 
q u e b r a n t a las c a d e n a s . d e la e s c l a v i t u d y l e v a n t a , 
la m u j e r i l a . u l t u r a d e l h o m b r e . 

« C o m p a ñ e r a t e d o y y n o s i e r v a . A m a l a , comí í -
C r i s t o a m a á su I g l e s i a » ; d i c e el s a c e r d o t e al v a 
r ó n , e n l a c e l e b r a c i ó n d e l m a t r i m o n i o . 

«Ya n o h a y g r i e g o , ni r o m a n o ; h o m b r e , n i 
m u j e r ; e s c l a v o n i s e ñ o r . T o d o s s o i s i g u a l e s a n t e . 
D i o s . n u e s t r o P a d r e ; » eXc lau ia S a n P a b l o , el 
A p ó s t o l d e l a s G e n t e s . - - - -v 

¿ Q u é d e m u e s t r a n e s t a s p a l a b r s s ? D e m u e s t r a n 
q u e l a I g l e i i a d e C r i s t o es la p r i m e r a q u e p r o 
c l a m ó , y - l a ú n i c a q u e m a n t i e n e y d e f i e n d e la.. Ji 
b e r t a ' d , I á f r a t e r n i d a d y la i g u a l d a d e n t r e t o d o s 
l o s s e r e s q u e f o r m a n y c o m p o n e n la g r a n fami 
l ia h u m a ñ á . . " • • ; 

« A m a o s . l o s u n o s á l o s o t r o s . T o d o s s o i s h e r -
m a n o s » ; d e c í a el d iv i r io R e d e n t o r . 

¿ H a y l a l g o m á s s u b l i m e y c o n s o l a d o r q u e es 
t a s p a l a b r a s ? I m p o s i b l e . S i s e c u m p l i e r a n , la vi 
d a Ser ia u n Verge l h e r m o s í s i m o , l l e n o d e e n c a n 

t o s y v e n t u r a s . - ^ 

D e c í a m o s al p r i n c i p i e q u e l a r a z é n , í n u e s t r o 
h u m i l d e j u i c i o , d e - d i s c u t i r t a n a c a l o r a d a m e n t e , 
c o m o a l g u n o s l o h a c e n , a c e r c a d e l a s u p e r i o r i -
d a d d e l h o m b r e ó d e la m u j e r , c o n s i s t í a t a m b i é n 
e n la c o n f u s i ó n d e e s t o s t é r m i n o s . Y . a s í e r . 
e f e c t o . © p o t l o m e n 0 s , $ s í l o c r e e r t i ó S n b s ó t r q S . 

C o n s i d e r e m o s q u e p a r a la v i d a , s e a soc ia l ' 6 
p r i v a d a , n i n g u n o d e l o s d o s s e x o s e s s u p e r i p r 
al o t ro . - p o r l a senc i l l a r a z ó n d e q u e l o s d e s s o n 
a b s o l u t a m e n t e n e c e s a r i o s . E l o x í g e n o y el h i 
d r ó g e n o ¿no p r o d u c e n j u n t o s e l a g u a ? L a e l e c -
t r i c i d a d n e g a t i v a , y p o s i t i v a , j u n t a s , ¿ n o p r o d t l 
c e n el r a y o ? ¿ Y c u á l d é l o s d o s e l e m e n t o s , e s - m á s 
i m p o r t a n t e ? A n u e s t r o j u i c i o , l o s d o s . ¿ P o r q u é ? 
P o r q u e i o s d o s - e l e m e n t o s i o n i n d i s p e n s a b l e s , 
s o n a b s o l u t e . m e r i t e p r e c i s o s y n e c e s a r i o s . - p a r a 
p r o d u c i r el. a g u a , p a r a p r o d u c i r el f u e g o , p a r ^ 
p r o d u c i r el r a y o . 

P u e s d e i g u a l m o d o h e m o s ' d e - c o n v e n i r e n 
q u e el h o m b r e y la m u j e r , " e n a r m ó n i c a y p e r f e c -
t a u n i ó n , forrt tari t ina p e r S o r i á i t i o f á l aeá&fláfsF 
m a , q u e v i e n e á s e r c o m o l a cé lu la s o c i a l d e d o n -
d e a r r a n c a la v i d a d e las. f a m i l í a s . y d é l o s p u e -
b l o s , ¿ C u á l e s s u p e r i o r ? . S e g ú n n f i e s t r o ; s e n t i r , 
l o s d o s s e s o s s o n é í e n e í a l m e f l t e i g ú a l e s , ' p o r q u e 
l o s d o s s o n a b s o l u t a m e n i é ñ é é é í S r i & s Jíara l a 

I,os premios 
D e s p u é s se p r o c e d i ó al r e p a r t o d e p r é n i í d s j 

y el p r e s i d e n t e , s e ñ o r A y l l ó n , d i ó p o r t e r m i n a -
d o tan- s o l e m n e a c t o , a b r i e n d o el c u r s o e n n o m -
b r e d e S . M . el r e y . 

F O B E S A S C A L L E S 

¿Sera, verdad? 
—Hay grandes novedades ó grandes i n f u n -

d i o s , pues lo mismo pueden ser aquéllas verdad, 
que completamente faltas de fundamento. 

— Tienes una lógica aplastante Aquí viene 
como anillo al dedo la célebre frase del baturri-
co del cuento: Mz&znii hará u n ' t i e m p o ú e t r o . 

—No creo que tenga semejanza lo que yo he 
dicho con-lo del baturro, pero dejémonos de r e 
t ó r i c a s y vamos al grano. 

—Soy todo oídos. , ; , 
. —Me han dicho que ya está todo' arreglado; 
que se acabaron los disgustos; que la política li 
beraldemocrática se desenvolverá m a n s a m e n t e ; 
que ñunca mejor que ahora puede exclamarse:-
¡Todos kermanicosl ; . .''_ . . . . . 

—Pues no entiendo, una palabra.'¿Ha resuel 
to Canalejas la cuestión pendiente con el Vatt 
cano? t'Se lian terminado satisfactoriamente las 
negociaciones con Bl Mokri> ¿Las minorías re 
publicanas y jaimistas no atacarán al Gobierno 
en lás Cortes?... ' I ^ 

—¡Qué torpísimo estás hoyj ¿Qué tenemos que 
ver en Granada con esos asuntos? 

'• —Ño comprendó... -
— Vamos, hoy t e encuentro imposible. .Se ha 

resuelto, hombre de Dios, según aseguran, la 
cuestión dé la jefatura de los liberales y demó 
cratas en Granada. ' -

—¿ Venció don Federico? Era de... 
—¡Cuando te.dig.OJjue estás incapatf No hay 

tales v e n c i m i e n t o s . Sé ha dicho en cierta tertu-
lia que existen cartas de Madrid, noticiando 
que Gutiérrez y Juan Ramón se han reconci-
•Uaáo..' • .-:¡¿i -J-. i. , 

—Pero habrá sido en condiciones que dejen a 
salvo... '• ¿t 
'. —Ño te precipites. Afirman esas cartas, si he 

mos de creer á los que las han leído, que la ave 
ñeneia es un hecha; que Juan Ramón continúa 
de jefe del partido liberal en la provinda y fue 
á Gutiérrez se le conserva el puesto de honor 
queíeoiorgó íá 'Asambleafacciosa .-—así la cali-
ficó ün conocido canalejista—Es más; dícese 
también, que don Federico se ha entregado por 
completo, hasta eljwnto que ni siquiera ha pro-
curado'recabar'que sé respete á sus amigos.-
oJ&ToMóJó que'hablaS, taz parece lina eñormi 
dad Y~:mucho más el que Gutiérrez abandone tai 

que la Cámara , en caso de i n C . ^ P i -
miento, quede obligada á ínterve»-. i r 

para que se respeten. 
Al t e rminar su discurso el señor Ló-

pez de la C á m a r a dióse lectura á la si-
guiente moción: 

Los comerciantes de distintos gre-
mio s que suscriben, atendiendo lo soli-
citado por la Asociación de dependien 
toa, proponen á la Asamblea ae acuer-
de estar conforme con el cumpiimisnto 
de las once horas efect ivas de t raba jo . 

Respecto á la unificación dercierre^ 
entienden que debe acordarse en t re IOB 
jafes y dependientes de cada casa, eB 
atención á la diversidad de I03 negocios 
de cada uno y sus exigencias. . 

Granada 17 Octubre de I910 . ' -Ecbe-
var r ía , Carnicero y Compañía, Anto-
nio O'mado, Olmedo, García y López, 
Miguel Rosales Vaüeeillos, Hernández 

Adolescentes! 1 SeñoraslJ — Tomad «1 
Vital Quentín c o n t r a l a a n e m i a , e l l i v i L ; J a ' r 

e l r a q u i t i s m o y d u r a n t e e l p e r í e d o A i T s ? ° > 

r a ¿ ? y d e l a l a c t a n c i a . 
• P e n a d o 

P o r l o s v i g i l a n t e s B a r t o l o m é S á n r i 
M a n u e l M a r . t ( a e z , f u é a y e r : d e t e n i d a . 2 T 

d u c i d o a l a r r e v t o C e c i l i o A n t o n i o C 
R & a g a i l l o , e l c o a . e s t a b a r e c l a m a d o 

j u e z m u n i c i p a l d e l p a g r a r i o . 

T o r c n a t o P i n t o r J i m . é n e z , d e 3 3 aSos f 
a n o c h e d e t e n i d o y c o n d u c h o a l a r r e s t o ' 
p r o m o v e r u n f u e r t e e s c á n d a l o e n h J ? * 
H o n d a d e S a n A n d r é s . ' v ^ 

A y e r f a l l e c i ó e n e s t a c i u d a d e l n i ñ o d * -
a ñ o s d e e d a d P e p i t o V e r a G n g l i e r í v h i i f á ' 
B u s s t r o c o m p a ñ e r o e n l a p r e n s a ¿fon F M 

c i s c o V e r a . ^ ' -
R e c i b a n é s t e y s u a f l i g i d a ' f a m i l i a - « ñ v , » ^ 

m á s s e n t i d o p é s a m e . - t r a 

A n o c h e p r o m o v i ó u n f u e r t e e s c á n d a l o 
y Valdivia , -Rafael Caataños, Coca y L u domicilio, amenazaisdo y.maltratando0^ 
J iménez, Calvante y Castillo, A n d r é s | m u j e r i Ramón García, Hepández. FuéMU 

J » J n A l i i r . r « t « V i i H o V t / r < l i > H A > . * ^ 

t í a ! , Si t o d o s l o s q u e d i r i g e n - l a n i ñ e z . e n n m o ^ r ; y i j . . . ^ 
. - T - , — _ j > ¿ r o T c ó r n c r e n Ta d i s c u s í S í T s e e x a r t a n l o s fyi 

m o s , s e e n c i e n d e n las p a s i o n e s y, s e t o c a n ' t o d o s 
l o s e x t r e m o s , n o h a f a l t a d o q u i e n i n t e n t e d e ' 
m o s t r a r q u e la m u j e r n o s o l o e s - i g u a l .a l h o r a 
b r e , s i n o q u e e s t a m b i é n s u p e r i o r . • 

¿ Q u e r é i s o i r e s t a a r g u m e n t a c i ó n ? P u e s e s e u 
c h a d l a ; q u e e s m u y . i n g e n i o s a y c u r i o s a . 

D i c e M a s d e u , p u b l i c i s t a f r a n c é s , q u é D i o s 
p r o c e d i ó e n la c r e a c i ó n d e l o m e n o s p e r f e c t o 
l o m á s p e r f e c t o ; ó sea , d e l m i n e r a l al v e g e t a l , 
d e l v e g e t a l al a n i m a l , d e r a n i m a l al r a c i o n a l ; y 
c o m o E v a f u é Creada d e s p u é s q u e A d á n , s e d e -
d u c e q u e E v a e s m á s p e r f e c t a q u e A d á n ; y . p o r 
t a n t o , la o b r a m á s p e r f e c t a d e l a C r e a c i ó n . C o m o 
ve i s , s e g ú n la o p i n i ó n d e l s i m p á t i c o p u b l i c i s t a 
f r a n c é s , la m u j e r e s s u p e r i o r a l h o m b r é . Y l o q u e 
es e n c i e r t a s c o s a s , s e g u r a m e n t e l o e s . P o r e j e m 
p í o : e n la b e l l e z a y e n e l s e n t i m i e n t o . P o r l o 
c u a l s e h a d i c h o q u e si el h o m b r e e s u n b r e v e 
m u n d o , la m u j e r es u n b r e v e c i e l o . 

P e r o á p e s a r d e t o d a s e s t a s v e r d a d e s , n o . e s 
m e n o s c i e r t o q u e l a s o c i e d a d h a s u f r i d o ec l i p se s 
i m p o r t a n t e s y d u r a d e r o s e n la c o n c e s i ó n d e 
c i e r t o s d e r e c h o s i la m u j e r , q u e é s t a s a b e y a 
e j e r c i t a r á m a r a v i l l a , y q u e h o y s e l e v a n ' rec(> 
n o c i e n d o h a s t a " p o r l a l e y ; e n n u e s t r a p a t r i a , 
d o n d e . J a . c o m p a ñ e r a d e l h o m b r e va o c u p a n d o 
p o s i c i o n e s , g a n a d a s y c o n q u i s t a d a s ¿ f u e r z a de 
c o n s t a n c i a h e r ó i c a y cffe s a c r i f i c i o s s i n n ú m e r o . 
L o cua l p r u e b a q u e t o d o t i e n e e n e s t a v ida iu 
r e p a r a c i ó n y s u j u s t i c i a . * j 

H o y la m u j e r n o s ó l o p u e d e e s t u d i a r «o f i c id 
m e n t e » u n a c a r r e r a l i t e r a r i a , s jnc^ q u e «o f i c id 
m e n t e » t a m b i é n p u e d e « e j e r c i t a r s e e n c u a n t j s 
p r o f e s i o n e s t e n g a n r e l a c i ó n c o n el M i n i s t e r i o 
d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , y l o q u e e s m á s , y es ío 
e s i m p o r t a n t í s i m o , d e s d é . h a y p u e d e la raujpr 
c o n c u r r i r á c u a a t a s o p o s i c i o n e s ó c o n e u r s o s ie 
a n u n c i e n ó e s t é n a n u n c i a d o s ' , . - c o n l o s mismos 
d e r e c h o s q u e l o s d e m á s o p s s i t o r e s ó c o n d e -
s a n t e s p a r a el d e s e m p e ñ o e f e c t i v o é i n m e d i a t o 
d e C á t e d r a s y d e c u a l e s q u i e r a o t r o s d e s t i n a s 
p r o p i o s d e l a E n s e ñ a n z a . » A s í n o s l o é n s e í a 
c l a r a m e n t e la Rea l o r d e n p u b l i c a d a el 2 d é S e f 
t i e m b r e p r ó x i m o p a s a d o p o r el a c t u a l M i n i s t j o 
d e I n s t r u c c i ó n . p ú b l i e a , s e ñ o r B u r e l l . ' ' ! 

O t r a R e a l o r d e n i m p o r t a n t í s i m a h a p u b l i c a p o 
t a m b i é n r e c i e n t e m e n t e el m i s m o s e ñ o r Bur«ll 
o f r e c i e n d o s u b v e n c i o n a r l o s c e n t r o s a q u é l l a ; 

c i o n e s i d e a l e s p r e s e n t a d a s p o r el i l u s t r a d o - d i r e c -
t o r d e E s t u d i o s d e la R e a l S o c i e d a d ! : 

E l s e ñ o r N e g r i l l o 

A c o n t i n u a c i ó n l e . f u é t a m b i é n e o n c e d í d a l a 
p a l a b r a al s e ñ o r N e g r i l l o P r i e t o , c o m o S e c r e t a -
r i o d e E s t u d i o s , el c u a l p r o n u n c i é J a s i g u i e n t e 
h e r m o s a o r a c i ó n q u e g u s t ó m u c h o p o r las b e l l e 
z a s q u e e n c i e r r a y p o r la q u e r e c i b i ó g r a n d e s 
a p l a u s o s y e n h o r a b u e n a s al t e r m i n a r . 

E s t i m a d a s a l u m n a s , s e ñ o r a s y s e ñ o r e s : 
H o r s e g u n d a vez , o b l i g a d o . p o r .el c a r g o , c o n 

q u e m e v e o h o n r a d o , d e S e c r e t a r i o d e E s t u d i o s 
d e e s t a R e a l S o c i e d a d , v e n g o á d i r i g i r o s m i h u 
m i l d e v o z , c o n el o b j e t e d e m a n i f e s t a r o s la d i -
r e c c i ó n q u e d e b e i s s e g u i r e n la a p l i c a c i ó n d e 
v u e s t r a s f a c u l t a d e s , m á s b i e n d e l a s e s p i r i t u a l e s , 
q u e d e las f í s i c a s , p a r a q u e n e d e s a p r o v e c h a n d o 
el t i e m p o , q u e e s o r o ; s e g ú n él a f o r i s m o i n g l é s , 
l o g r é i s a l c a n z a r u n : p o r v e n i r q u e s e v e a l i b r e d e 
las n e g r a s s o m b r a s - d e l a d e s g r a c i a y e n c a m b i o 
s e v e a a l u m b r a d o p o r la b e n é f i c a y s u a v e l u z d e 
la f e l i c i d a d , q u e s o l o a l c a n z a n l o s q u e e s t u d i a n 
y t r a b a j a n . 

E l m u n d o , a m a b l e s s e ñ o r i t a s , e s d e l o s q u e 
t r a b a j a n . E s t o e s u n a v e r d a d i n c o n c u s a . E l t r a 
b a j o es v i r t u d ; la o c i o s i d a d es u n v i c i ó . L a v i r -
t u d n o s l l eva al b i e n e s t a r y á l a d i c h a ; y el v i c i o 
n o s c o n d u c e á la m i s e r i a y í la r u i n a . H a y q u e 
t r a b a j a r p u e s , c o n a h í n c o , s i h e m o s d e a s p i r a r á 
la a l t a d i g n i d a d d e l o s q u e , p o r s e r c o n s c i e n t e s 
y . l i b r e s , s o n d u e ñ o s d e s ú s p r o p i o s a c t o s . 

U n p o e t a e x i m i o d i j o q u e «el m u n d o s i n c e 
s a r n a v e g a p o r el p i é l a g o i n m e n s o d e l v a c í o . » 
N o s o t r o s p o d e m o s e x c l a m a r t a m b i é n , a u n q u e 
v a r i a n d o a l g ú n t a n t o el c o n c e p t o : E l m u n d o s in 
c e s a r c a m i n a ; p e r o p o r él c a m i n ó i n t e r m i n a b l e 
del p r o g r e s o . E l v a c í o n o e x i s t e ; el p r o g r e s o n o 
p u e d e f a l t a r . L a h u m a n i d a d e n s u s a n s i a s d e p e r -
f e c c i ó n c a m i n a s i e m p r e , s in p o d e r s e d e t e n e r , e n 
p o s d e e s t e t a n b e l l o i d e a l : ¡ E l p r o g r e s o ! ¿ Q u é 
e s el p r o g r e s o ? S e g ú n el e m i n e n t e filósofo c a t a -
lán d o n J a i m e B a l m e s . el p r o g r e s o c o n s i s t e e n la 
m a y o r i l u s t r a c i ó n p o s i b l e , e n el m a y o r n ú m e r o 
p o s i b l e ; e n la m a y o r m o r a l i d a d p o s i b l e , e n el 
m a y o r n ú m e r o p o s i b l e ; e n el m a y o r b i e n e s t a r 
p o s i b l e , e n el m a y o r n ú m e r o p o s i b l e ; d e m o d o 
q u e s e g ú n e s t a d e f i n i c i ó n , u n p a í s s e r a t a n t o 
m á s c i v i l i z a d o y m á s p e r f e c t o , c u a n t o m a y o r s e a 
el n ú m e r o d e p e r s o n a s q u e a b u n d e n e n i l u s t r a 
c i ó n , r i q u e z a y m o r a l i d a d . Y á p o c o q ü e s e pi ien 
se, s e v e q u e é s t a e s u n a v e r d a d e v i d e n t í s i m a , 
c u y o s r e s p l a n d o r e s l l e n a n d e a l e g r í a el a l m a , al 
p e r c i b i r q u e l o s b e n e f i c i o s d e la c i v i l i z a c i ó n y 
el p r o g r e s o h o y s e e x t i e n d e n p o r igua l e n t r e 
t o d a s las p e r s o n a s s i n d i s t i n c i ó n a l g u n a d e s e x o 
ó c o n d i c i ó n . L a a c t i v i d a d d e la m u j e r , e n e f e c t o , 
va d e s c u b r i e n d o h o y h o r i z o n t e s y o c u p a n d o p o 
s i c i ó n e 5 , q u e a n t e s ' l e e r a n d e s c o n o c i d o s ; y s o -
b r e t o d o , y m á s q u e t o d o , s i l o s c o n o c í a . Je e s 
t a b a n v e d a d o s p o r r e g l a g e n e r a l . . 

H a s t a h a c e p o c o s e h a d i s c u t i d o c o n v e r d a -
d e r a , p a s i ó n a c e r c a d e la s u p e r i o r i d a d d e l o s 
s e x o s . P e r o e n r e a l i d a d s e p u e d e p r e g u n t a r : 
¿ h a y v e r d a d e r a c u e s t i ó n e n e s t o ? A u n q u e p a r e z -
ca r a r o , l a h a h a b i d o y a u n la h a y ' e n n u e s t r o s 
m i s m o s d í a s . ¿ E n q u é c o n s i s t e e s t e f e n ó m e n o ? 
¿ D ó n d e e s t á la r a z ó n ? A n u e s t r o - j u i c i o , e n l a 
c o n f u s i ó n d e l o s t é r m i n o s ; y a u n a lgo , , y r .o p o 
co , e n el g r a d o d e c u l t u r a d e l o s p u e b l o s . E s t o 
es e v i d e n t e a n t e la h i s t o r i a . P u e s es u n h e c h o 
i n c o n t e s t a b l e q u e t o d o s l o s p u e b l o s p r i v a d o s 
d e la l u z d e l E v a n g e l i o h a n c o n s i d e r a d o , y c o n 
s i d é r a r á n . á la m u j e r c o m o ' u n a e sc l ava , s ó l o 
d e s t i ' o a d a al t r a b a j o y al p l a c e r . M i e n t r a s l o s 
p u e b l o s c i v i l i z a d o s la c o n s i d e r a n c o m o la s e ñ o r a 
d e la s o c i e d a d . 

¿ N o - h a b é i s l e í d o a c a s o c ó m o t r a t a n l o s m a h o 
m e t a n o s ; e n g e n e r a l , y l o s r i f e ñ o s i ^ e n {{ar t i cu la r , 
i la m u j e r ? ¿ N o h a b é i s l e í d o c o m o é! r i f e f i o t j n -

c o n s a g r a d o s á d i f u n d i r las l u c e s d e l s a b e r e n 
s o c i e d a d . 

Y c o m o n u e s t r a R e a l S o c i e d a d e s t á c o m p r e 
d i d a e n l o s b e n e f i c i o s d e e s t i " Rea l o r d e n , p> 
la a l t a y b e n é f i c a m i s i ó n q u e d e s e m p e ñ a e n f 
v o r , c o m o s a b é i s , d e la m u j e r , l a J u n t a d e G j -
b í e r n o d e e s t a S o c i e d a d , p o r m e d i o d e s u ti* 
l o s o é i l u s t r a d o s e c r e t a r i o , s e ñ o r A g u i l e r a p i e l 
s a g e s t i o n a r d e l M i n i s t e r i o d e I n s t r u c c i ó n - pi 
b l i ca s e la c o n c e d a u n a s u b v e n c i ó n , c o n la q j e 
p u e d a n h a c e r s e m e j o r a s i m p o r t a n t e s e n t o d j s 
l o s ó r d e n e s p o s i b l e s , d e l o s q u é a b a r c a el v a s o 
p l a n d e e n s e ñ a n z a d e e s t a R e a l S o c i e d a d Eco-
n ó m i c a d e l P a í s . 

C o m o s e ve , p o r t o d o l o e x p u e s t o , el m u n i o 
m a r c h a , el m u n d o c a m i n a , n o p o r el p i é l a g o if. 
m e n s o d e l v a c í o , c o m o d i j o el p o e t a , s i n o p | r 
el a n c h o é i n t e r m i n a b l e c a m i n o d e l a civilizí 
c i ó n y i t i p r o g r e s o . - - - S - j . S i i í U r L ' l 

C o n f i e m o s i o d o s e n q u e l o s d e r e c h o s q u é : ie 
l e c o n c e d e n á la m u j e r , n o s ó l o h a n d e - se r l e iá 
ella m i s m a p r o v e c h o s o s , s i n o q ú e h a n d e r e d r f -
d a r t a m b i é n e n u t i l i d a d y p r o v e c h o d e Ja s o c í -
d a d , d e la q u e e s l a m u j e r s u p r i n c i p a l y 
p r e c i a d o o r n a m e n t o . N u e s t r a c o n f i a n z a d e s c ¿ 
sa . . ; ¿ S a b é i s e n q u é ? E n " q u e el c o r a z ó n d e 
m u j e r , s i e m p r e n o b l e y g e n e r o s o , d e l i c a d a ^ 
t i e r n o , n o . h a d e l a t i r raís q u e á i m p u l s o s d e 
s u b l i m e c a r i d a d c r i s t i a n a ; y é n q u e s u in te l igc 

dady-rnuchó.. 
d e s p i a d a d a m e n t e á los que le kan sido siempre 
fieles:-:?/:,' -
:: '-¿Qué quieras? l a p o l í t i c a n o t i e n e . e n t r a 
-«-'»•' - '" - - • • • - , ; - _ . , - . ' 

' —¿Con qué cara Sé Vá A presentar aon fe.de 
rjcp én GranadaV ¿Y sus prestigios, sus respe-
tós,'su formalidad : ? 
""—Ño seas tonto. Parece que vives en la luna. 
Yo'no creo en absoluto que todo eso sea verdad, 
aun euando tampoco lo pongo muy en^H"a-
Figúrate que ádon Federico Je kan hablado de 
su talento, de su altura, de sus gráñdes'mereéi 
mientos, comparando tan e x c e l s a s c u a l i d a d e s 
con la p e q u e n e z que se ventila, y que el hom 
bre se ka elevado á las r e g i o n e s e t é r e a s , y con-
siderándose un coloso del saber humano, se ha 
convencido, entendiendo que hombres de sú talla 
deben reservarse para cosas trascendentales pq~ 
ra ocupar los puestos que se guardar, á las emi 
nencias-y no para luchar por una mísera j e f a 
tura provincial. _ . 

— S í ; , recordarás que días pasados te indiqué 
que todo .dependería del e s t a d o d e á n i m o e n 
que se encotrase don Federico cuando en Ma 
dridse abordase la cuestión. 

—Úe modo que ya lo sabes, compartirá con 
Canalejas la presidencia honoraria y mientras, 

•Juan Ramón no dejará títere con cabeza. 
- —Si don Federico a l fin queda de r e i n a m a 
dfé¡\ algo podrá hacer por los suyos. 

—E-nseguidita lo deja el otro que m o j e . 
—Pues se vá á lucir... • „' 

BASILIO 

Los comerciantes 

de Codea y sobrino, S. Oliveras é hijos, 
El iaaSáez , Josefa C. Castro, Sobrino 
de Martín Martínez, Alfonso Torres, 
Joáqaín y Antonio S. Gaa rd io l a ,Nava -
rre te y Velasco, J u a n Rodríguez, J . Fa -
jardo, Víctor Torres , Campo, Ruano y 
Negro, Jo3é Mart ín Villegas, Angel 
González Alba, Rafae l Fe rnández Ru-
bio, J u a n María R o m e r o , .Francisco 
Balmonte, Carbonero y Rodríguez, Por 
poder de Martín Ballesta, Juan Bslles-
t a r H i j o s de Rodríguez Serrano, Rafael 
J iménez Romero, Eduardo.Ruiz Gálvez, 
José M. Morales Eocíso, Garc ía y Mar-
tínez, Eugenio Fe rnández , Antonio R. 
Bueno,. A. J iménez Barca , Cándido 
Sáenz López, Mariano Romero Avila, 
Juan Casares Aguila,. Gut iérrez Hsr 
manoB, Bs rnabé López, Francisco Ne-
gre te , Miguel Ruiz Raya , Rafael Moli-
na, Castilla Hermanos , Joeé Oobián, 
Angel Moreno. 
. Abier ta discusión, los concurrentes 
acep ta ron lo propuesto, aprobándose 
la moción por unanimidad. 

E¡ señor López de la Cámara dió las 
grac ias á los reunidos por baber aten-
dido la convocatoria , y levantó la se-
sión. ,"r>1 

Antes de que abandonasen los comer-
c iantes el-salón, el. señor López de la 
Cámara--advir t ióles q u e don Agustín 
López Mateos se propone dar en la Gá-
m a f i n n • a _ a l a a a _ d _ s f r g n c é 3 . 

Anunció ei presidente- que quedará" 

d u c i d o á l a j e f a t u r a d e v i g i l a n c i a . 

Señoras.—La a c r e d i t a d a m o d i s t a de 'sotB-
b r e r o s , d o ñ a C o n s u e l o R o d r í g u e z , estable-
c i d a - e n l a A c e r a d e l . . C a s i n o , n ú n i é r o 
a c a b a d e r e c i b i r u n i n n r e a s o s u r t i d o e u som' 
b r e r o s d e s e ñ o r a s y n i ñ a s , r i qu í s imos .mode-
l o s d e l a s m á s r e n o m l r r a d a s m o d i s t a s de 
P a r í s , y t a n t o e n l o s d e p r i e t o r e d u c i d o coma 
e n l o s m á s e l e v a d o s , p r e s i d e . \ e l . m a y o r .gusto 
y n o v e d a d . . •• . ' ; \ -

.. A y e r e s t u v i e r o n e n l o s L l á H « ¿ s d e A r m i l j * 
e l 1 2 . ° r e g i m i e n t o m o n t a d o , el dv cabal ler ía 
y ¿ 1 s e g u n d o b a t a l l ó n , d e l d e C ó r d o b a . ; ;, 

E l p r i m e r b a t a l l ó n d e e s t e r e g i m i e n t o estu-
v o e n e l c a m p o d e l a Z u b i a h a c i e n d o ejerci-
c i o s d e t i r o . - - ' 

E l r e g r e s o l o e f e c t u a r o n l a s f u e r z a s á fes 
o d e l a t a r d e . - ¡v - . . . \ 

H a r e a i d o d e M o t r i l , d o n A n t o n i o Mcr t fn , 
A y e r m a r c h a r o n á d i c h a d u d a d , don J n a á 

G n i í l é n , d o n R a f a e l T o r n e o y d o ñ a Marga-
r i t a M a r t í n e z . : : .. •'• 

» 
A y e r f u é d e t e n i d a v - e o n d a c i d a á la" |efato-

r a d e v i g i l a n c i a C a r m e n T r a p e r o L ó p é z í k 
c u a l . s e h a l l a b a e n c o m p l e t o e s t a d o , de .̂ em-
b r i a g u e z b l a s f e m a n d o y e s c a n d a l i z a n d o en l a 
r í a p ú b l i c a . ... V.:V 

R A G U A S D E B E L A S C O A I N . — E v i t i j 
c u r a i o s c ó l i c o s d e l r i ñ ó n é h í g a d o . 

abier ta la élase en los pr imeros días 
del meB de N o v i e m b r e próximo, pu-
dieado asistir á la míema loa señores 
socios de la Cámara . 

•Propuso que : constara en acta un vote 
de g r á c i l P a r a señor López Mateos 
y que se l e : nOt¿ í . r a s e socio honorario. 

Oyéronse e o a eomp»^ c e D c ia , las ma-
nifestácioñes del señor López wf- Cá-
m a r a ; aceptándose su proposición. . 

A L SEÜOB G O B E E I Í A D O E 

E n e l e s t a b l e c i m i e n t o d e b e b i d a s que Ra . 
f a e l O r t e g a t i e n e e n l a p l a c e t a d é l a Si l ler ía-
s e s i r v e n I 0 3 v i n o s d é J e r e z d é ' V á i d e r r a m a , 

Á n o c h e s e r e u n i ó en . l a T e r t n l i á R e p u b l i -
c a n a l a j u n t a d i r e c t i v a d e e s t a soc iedad , ' acor -
d a n d o c e l e b r a r e l p r ó z i m o d o m i n g o u n a ve-
l a d a p a r a f e s t e j a r l a p r o c l a m a c i ó n d e l á re-
p ú b l i c a e n P o r t n g á l . 

- A y e r t a r d e s é r e u n i ó e l t r i b u n a l d e examen 
d é l o s a s p i r a n t e s á p r o c u r a d o r e s , acordando 
q u e b o y , á l a s c u a t r o c o m i e n c e n los ejerci-
c i o s . 

c u , i n v e s t i g a d o r a é ' i n q u ' e t » , . n o . h a d e b e f c c j . D i j a i q u a a u n q u e i o s . a c u e r d o s a e b a -
m í s l u ? ' q u e h e m a n a d a d e j o s c i e l o s . H e d i cK-

Celebróse anoche en la Cámara de 
Comercio la anunciada reunión de j s 
fea de establecimientos, 

Preeidió don Manuel López de la Cá-
mara y actuó de secre tar io don José 
Salmerón Padilla. Asistieron don -Ma-
nuel Agre la , don Joaquín Amigo del 
.Olmo, don Cecilio . Carnicero García , 
don Antonio Caro Romero Conde, don 
Pedro Embis López, don Francisco.Qi-
medo, don José Fernández Límense," 
don Patricio García , don Eladio Peri-
cás, don Antonio Felipe, don Miguel 
García Tar i fa , don Indalecio Ventura 
López, don Manuel y don José Gutié-
rrez, don Cecilio L. Agudo, don. Cecilio 
Martín Abril, don José Mesa Cuesta, 
don Antonio Martín Maldonado, don 
Félix Ochoa, don José Puer tas-Pera l ta , 
don Mateo Ruiz Gálvez, don Ramón 
Román Mesa, don. Manuel del Saz, don 
Manuel B3Ítrán Pare ja , don Vicente 
B¿quera Segalervá , don José Muñoz, 
don Francisco Baquero Cano, don José 
Sancbo de Urquijo, don Eduardo Es té 
ban Ruiz, don Valent ín Domínguez, don 
Francisco Augustín Puer tas , don Fran-
cisco Agrela, y ios señorea que áutor i 
z2ron la moción que después r e p r o í u 
cimoB. 

Adhirióse á l aeto, indicando que se 
conformará con los acuerdos que s e 
adoptaran, don Valentín B3nito Torres . 

A las nueve y veinticinco minutos 
abrió la se3ión él señor López de la Cá 
niara , manifestando que el objeto de la 
Asamblea e ra dar conocimientos á los 
señores jefes de establecimiento de un 
oficio fecha 5 del ac tna l y de una soli-
citud fecha 9, de loa dependienfea de 
comercio pidiendo que fuesen, aquéiloB 
convocados p a r a qué acordasen la re-
ducción de horas de t r aba jo y la 'uñlf i 
cacíón del c ier re . - - • 

Agregó que la Cámara , como ta l enti-
dad, no podía mezclarse eB el asunto, 
por prohibírselo su reglamento', que 
dando los reunidos e n l ibertad de re-
solver l o q u e tuviesen pbr cóñveciente . 

r ian constar en ac ta , esto no impl ica 

TJxi escándalo 
Han llegado bas ta nosotros numero 

gas qu«jae reepíc to á escándalos ocu-
rríaos en la t abe rna establecida en la 
casa númerp 40 de la plaza de Mariana 
Pineda, donde se nos aseguró sa permi-
tía el juego.más inmoral que se cocote, 
el de la lotería de cartones, que no se 
toleró ni euando con el beneplácito del 
gobernador .civil funcionaban las rule-
tas y las mesas de monte en círculos y 
en garitos.' 7 

Se nos dijo que en la plaza de Maria-
na Pineda hábía todas las noches es-
cándalos terribles, á causa de rec lamar 
el dinero loa jugadores que entendían 
se les había engañado, á los cuales 
ma l t r a t aban y amenazaban de muerte 
los matones encargados de impedir al 
teración de orden; pero no quisimos ocu-
parnos del asunto hasta que tuviésemos 
ocasión de comprobar la denuncia. 

Anteanoche, á pr imera hora, uno de 
ios empleados de la casa riñó con! otro 
individuo que se atrevió á protestar de 
una jugada. Resultaron los contendien-
tes heridos, uno en la mano izquierda y 
otro en la derecha . 

A las t res de la madrugada de ayer 
hubo otra r iña con ei empleado aludido, 
que tenía .vendada la mano.. 

Cuatro ó cinco empleados de t ranví as 
estuvieron jugando; observaron alge 
sucio y protestaron, originándose Ja 
consiguiente disputa> 

Abandonaron el local y en la plaza 
de Mariana Pineda se entabló riña, sa-
liendo á relueir n a v a j i s y facas. 

El escándalo" fué monumental , -no 
ocurriendo desgracias debido á la'opor-
tuna intervención de algunos ; vigilan* 
tes. - v>V - i v i> g í ^ s • 

—Ha ocurrido es'có—decían IOB em-
pleados de t ranviae á ; los vigílant-s— 
porque no hemos querido dejarnos ro-
bar en esa casa. • _ 

¿Quién autor iza esa casa de juego? 
¿Sabe algo de esto el gobernador? 

^ . E l d o m i n g o d i ó ¿ l n z . c o n t o d a . f e l i c i d a d n n 
h e r m o s o y r o b u s t o n i ñ o d o ñ a A s u n c i ó n M e -
s a , e s p o s a d e n u e s t r o a m i g o d o n F e d e r i c o 
M e s a . : ', •; ' . . . • 

E n l a s o p o s i c i o n e s á l a s e s c u e l a s d e n i -
ñ a s q u e s e e s t á n v e r i f i c a n d o e n l a U a i v e r s i 
d a d f u e r o n a y e r a p r o b a d a s l a s o p o s i t o r a s s i -
g u i e n t e s : 

P o r u n a n i m i d a d , d o ñ a E n c a r n a c i ó n S e d e 
ñ o d e l V i s o , d o ñ a J o s e f a T r i y i ñ ó A c o s t a y 
d o ñ a G e r t r u d i s V e l a s c o R a í z ; p o r m a y o r í a , 
d o ñ a M a r í a P a z V i c o V i n u e s a , d o ñ a R o s a r i o 
V í n o e s a M o n t e s y ^ d o ñ a - C a t a l i n a M i o g o r a n -
t e P e i n a d o . - ; í p & f l T i -

Almoneda urgente.—De v a r i o s m u e b l e s de 
b m c ^ o r . s i l l e r í a y c u a d r o s J j u é n o s e n ' e l "Re-c o m e 

fino". 

M a d a m e A n t o g u l n i é b i j a , b s n r e g l a d a 
d e P a r í s , y a v i s a n á s u d i s t i n g u i d a cliea>eia 
h a b e r t r a í d o l o s m á s e s c ó g i d o s ' m o d e l o s & 
s o m b r e r o s p a r a l a p r e s e n t e . t e m p o r a d a , 

A c e r a d e l C a s i n o , 9 . •" , 

P o r l a A s o c i a c i ó n g r a n a d i n a _ . d e Gar i¿áá , 
ift r e p a r t i e r o n a y e r á i o s p o & r é s í e ^ e s t a « * 
p í t a l , 7 7 2 c o m i d a s . ^ --

. . E a l a C a s a d e S o c o r r o f u e r o n . ' c ó r s á a s ayer 
l a s s i g u i e n t e s p e r s o n a s : . 

J o e é M a r i s c a l , d é 2 8 a ñ o s , dé 'm> 
c e n t u s a e n e l d e d o p u l g a r i z q u i é r d p ; J 
H i t o , d e 2 0 a ñ o s , d e u n a h e r i d a c o n t u s a " " 
d e d o p u l g a r i z q n i e r d o ; . J o s é P o t ü t l o , ^ 
a ñ o s , d e u n a f u e r t e c o n t n s i ó t t ' e n j a . f f l a " 0 

r e c h a , y E o c a r n a c i ó c ' G á r r i d ó T d e 1 7 a f i o s ^ 
u n a h e r i d a p o r m o r d e d u r a ' d é p e r r o . 

L a A s o c i a c i ó n d e d e p e n d i e n t e s d e C o ® * 
c i ó , h a t r a s l a d a d o s u d o m i c i l i ó a l a . p i « a . 
C a m p i l l o , s e g u n d o p i s o d e l c a f é d e ia a -
m e d a . - ' " - _ ' - ' 

D e s d e l a i g l e s i a d e S a n - J u a n d e l o s : K g g 
h a s t a l a p l a c e t a d e P o r r a s " , « ¿ h a e x t r a v i * . 
u n c a b á s n e g r o d e s e ñ o r a q u e c o n t i e p ^ ^ 
r i o s o b j e t o s , q u e a u n c u a n d o n 0 í i e n e 3 j n é ñ 8 , 
i n t r í n s i c o a l g u n o , l o t i e n e p a r a ' , s?. j . -?¿> ae 
p o r s e r r e c u e r d o d e f a m i l i a . L a P e ^ ° r a e 5 t a 
l o h a y a e n c o n t r a d o , p u e d e e n t r e g a r . ¿ j f i^rA. 
d é S a n G r e g o r i o 2 6 , d o n d e s e l e g r a n ? » 

" N o d e j a r s e e n g a ñ a r c o n f a l s a s 
c i o n e s d e V i c h y . E x í j a n s e , l a s ^ a o t t ^ , 
a g u a s m i n e r a l e s d e Vichy-Etateniboteu* ^ 
Vichy-Hopitql ( e s t ó m a g o ) . Vie^yCélesm 
fiones), Vichy Grande Grille ( h í g a d o j . 

E n e s t e G o b i e r n o c i v i l s e h a « C I
f K ° e n 0 t 

m a d o f a v o r a b l e m e n t e e l P r ° v . e . " ° a I 1 e íoa-
l í n e a t e l e f ó n i c a e n t r e B i z a y j u d o s -

es 

t a l a r á l a C o m p a ñ í a E l e c t r o - h i d r á f l l i c a 
t r i a l . 

Balneario de Zújar,-Vézs* s u a n ? . O C I 0 

3 . a p l a n a . 
— rr—rr •-" , JJ t¿¡) 

A l a s c u a t r o d e l a t a r d e d e ' a j e * ^ 
l a n i ñ a A n g u s t i a s F e r n á n d e z }xa» 
d e l l a b o r i o s o e m ' 
F e r n á n d e z R a m o s 

p l e a d o d e e ^ c g ^ 
s, a l c u a l zcompzW 

e l p e s a r q u e l e a f l i g e . . f " 

D O C T O R G A R C I A - D Ü A R T E , 
TA. C o n s u l t a d e 1 á 3 . C u c h i l l e r o s , 
N u e v a . ) ' . 

— r f - , = l 0 S é ' m 
Le h a s i d o a d j u d i c a d a á ,d°Q J ¿ £ 

R u i z l a s u b a s t a d e l s e g u n d o t r o ^ ^ e 
r r e t e r a d é L a u j a r á O r g i v a , e n - . 
s e t a s . . . . j . i 2 o f a r » & 

E l p l a z o p a r a l a e j e c u c i ó n d e a 
5 a ñ o s . : - , - P « r r e t e r » . £ 

E l t é r c e r t r o z o d e l a j ^ f W f S 
h a s i d o a d j u d i c a d o ¿ ' d o n ^ p ^ 1 ^ ^ 1* 
e n 5 8 9 , 9 6 0 , c o n - o b l i g a c i ó n t i e ^ . 
o b r a e n e l p l a z o . d e 6 a ñ o s - - y - • - : ^ 

A n e m i a , i n a p e t e n c i a s . 
s e c u r a n c o n HftnoglopM. K -
V e n t a - F a r m a c i á ; | • ' 
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Ultimos telegramas DIARIO DE LA MAÑANA 

i 
i 

• h 

etfe 

0 f s p r o d a F f i ^ e ? 
. j-jd 17.—El Jefe del Gobierno 
rpcibido un telegrama del emba-

% r de España en el Quinnal, ase-
ndo que & manifestaciones 

^fhmázs en aquella capital en con-
^ .ración del fusilamiento de Fe-
^ ¿Ocurrieron más de2 500 anar-
í f Sas-y socialistas. 
a ' í e s manifestantes llevaban bande-

v recorrieron las calles cantando 
•íáiiiBO á F e r r e r . 
¿ a s a t ' 

r e y e s 

• Madrid 17:—El señor Canalejas ha 

Ü i S B ü t r o e s r r i s p o f i s a l l a p e e i k l en 
' No se ha presentado ningún dipu-
tado para informar. 
ffomfei'aaiísaio d s a a t z t l 

Madrid 1/.—Mañana se reunirán 
las secciones del Congreso pafa 
nombrar las comisiones que hayan 
ae entender en el proyecto de ley su 
pnmiendo la fórmula de juramento 
por la de promesa, y en el referente 
ai ascenso de los sargentos de infan-
tería ae Marina. 

lesfOFES&Q 

. Madrid 17.—El senador señor La-
iglesia, ha informado hoy ante la co-
misión del crédito agrario, haciendo •fadrid —Di.seHor canalejas na o I ~ — a g i a r i u , n a c i e n d o 

• u i { j o u n t e l e g r a m a d e l c ó n s u l e s - a l p n a s c o n s i d e r a c i o n e s acerca d e 
; . m h r a h x r . d i c i e n d o m i * 1» e s t e P r o y e c t o y d e l a C r e a c i ó n d e u n a » 

«•PC'Dluu --'-o --- » 
Sñ'ol en Gibraltar, diciendo que la 
Jpcpedídft; hecha á los ex reyes lusi 
^nbs h i sido muy entusiasta y cari-

i& c ó o S e r & s a c i a 

17.^E1 jefe del Gobierno 

Id 

Ha 
-rar-
p . 

jé-

Ifla 

i. 

íjáxfílebrado esta tarde una extensa 
conferencia c o n los ministros de la 
Guerra, y de la Gobernación, para 
.ttátar del viaje de los reyes á Va-

Este se adelantará, ¿fectuándose 
del día 21 al 22, 

T r a í a 

as-

mas 
JIÉ 
g l 
oei 

lera-
í de 
¡es-

una 

én-

Pal-
rtíco 
ico-
•.por 

ríos 
to-
ldes 
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:fxX j 

| y 

CDf 
3GÜ-

i 

¿ i 
nica 
[ella 
m 

inte 
un 

TA 
li-

áos 
las 
,cto 

te proyecto y de la Creación de una 
ex i s t enc i a s el Banco Hipotecario. 

n e g o c i a c i o n e s Him-. 
p & n o - x n a r r o q u í & & 

Madrid 17. -En el ministerio de 
•listado-se han reunido hoy los diplo-
máticos marroquíes y españoles para 
continuar el estudio de las negocia-
ciones pendientes. 

Según parece se ocuparon de asun-
tos importantísimos, aunque nada s* 
ha hecho público. • ...r 

Esta mañana redactaron las actas 
de las sesiones anteriores. . 

Madrid. 17-—B! presidente del Con- p t S m f ^ * ' ™ ^ ^ i r i é r c o l e s 

Sejbderaiñístros no asistirá á la inau 
miración del Congreso para la re-
presióh'de la Trata de Blancas. 
. El discurso inaugural correrá á 
cargo,¿el ministro de Gracia y Jus-
ticia señor Ruiz Valarino. 
: El'señor Canalejas pronunciará un 
dircirso en la sesión de clausura. 

( j a n e i e / s s i V a l e n c i a 

/ Madrid 17.—El jefe del Gobierno 
'acompañará al rey en su viaje á Va- -

S Í ! S é C Í e n d ° t r 6 S d í a S
 f Madrid 17.—Mañana dará una con. 

Madrid 17.—La comisión que estu-
dia el proyecto de ley prohibiendo el 
trabajo nocturno de la mujer, ha 
nembrado presidente aí diputado re-
publicano señor Azcárate. "' • 

Además, ha acordado abrir una in 
formación oral para conocer la opi 
món de los patronos. 
O o a ^ S e i v e n c i á d a ñ k o r o t e 

, ¿jueUá capital. 
r e s p o e s e ^ b g e 

' Madrid 17.—El diputado republi. 
cano señor Pérez Galdós, al pedir 
pemp para la manifestación cele-
brad/. ayer, respondió al jefe del Go-
bierno de que el orden sería perfecto. 
:5b su consecuencia, el señor Ca 

a^jas áucorizó la manifestación, re^ 
sultando. ahora el señor Pérez Gal 
Irresponsable de los desórdenes 
ocurridos ayer. 
-Hay varios detenidos, los.; cuales 
i|ráh tratados duramente. 
W a 

^íadrid 17.—El jefe del Gobierno 
ocupase en el estudio de un proyecto 
celey.para. dotar de recursos á las 
Haciendas de los Municipios. 
'/.Desconócese qué clase de arbitrios 
formarán la base de las Haciendas 
locales, pero parece que el señor Ca 
aalejas. toma como punto de partida 
Ja supresión dé los consumos. 

Mientras que el presidente del Con-
sejo estudia el articulado, el ministro 
M t e n d a prepara el preámbulo, 
• S í m o de llevar el proyecto de 
Je/ a Cortes, inmediatamente. 

J R ó s a s S Í 2 o 3 2 ® & 

Madrid 17/—El presidente del Con• 
geso señor conde de Romanones, se 

algo .mejorado de su en-

l e í b l e m e n t e tardará algunos 
g s en poder asistir á las Cortes. 

^«48 t o s 

t a m ujia uun 
íerencia en el Ateneo el señor Moro 
te, acerca de la revolución de Por-
tugal y de la fatalidad de este acon-
tecimiento. 

Madrid 17 - El señor duque de San 
redro de Galatino ha presentado 
una proposición en el Senado, para 
que se declare incompatible el cargo 
de senador ó diputado, con el de con 
sejero de las compañías ferrovía 
rías. •/ • 
"r También pide"en la misma propo 
sicióti que se declare de expropia 
ción forzosa y de utilidad pública, 
toda propiedad que tenga dentro ó 
limítrofe algún monumento nacional. 

. Madrid 17.—Los ministros de Gra 
cía y Justicia y de Instrucción públi 
ca, señores Ruiz Valarino y Burell, 
han retirado los presupuestos para 
modificarlos. 

s e s g P 2 £ 2 a d í c o s , ~ 

I e s o u e a t i á s s a s a c e r o ^ a 

Madrid 17.—En una de las seeeio 
nes del Congreso sS reunieron hoy 
los representantes de Motril, Salo 
breña y Almuñécar, que han venido 
á esta corte para gestionar conce 
sioses á favcr de la producción de 
la caña de azúcar. 

Concurrió á la reunión el diputado 
por Motril señor Romero Civantos. 

Manifestó éste que había celebra-
do una conferencia con el ministro 
de Hacienda señor Cobián, el cual 
indicó que discutirán las Cortes el 
proyecto de azúcares en la segunda 
quincena de Noviembre. 

Reiteró el señor Romero Civantos 
sus ofrecimientos á los representan 
tes de los pueblos del litoral grana 
Qino, FéSpecto á que defenderá con 
entusiasmólos intereses de aquella 
comarca,-llegando á renunciar el 
acta,"si preciso fuera¡ pafa-saitfarlos 
de la ruma que les amenaza. 

Los señores Romero Civantos, Pé-
rez Santiago y el alcalde de Salobre-
ña, vistaron al ministro Haciendapara 
recabar la solución del proyecto de 
aguas subalveas, que afecta princi-
palmente á Motril 

El señor Cobián ofreció consig 
nar en los presupuestos la cantidad 
necesaria para la inmediata ejecu-
ción de las obras. 
I L a comisión granadina acordó pro 
poner el establecimiento -de módulos 
para la distribución de aguas en Mo-
tril y Salobreña, á .fin de que desapa-
rezcan las discordias entre los ha 
cendados de ambas poblaciones. 

Mañana se reunirá nuevamente en 
el Congreso la comisión con el señor 
Romero Civantos. 
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1 7 - ~ L o s J'efes y oficiales 
W h "P0- J ^ r í f Í C 0 d e l a Armada, 
« ? ^ u i 5 d 0 h°y con un banquete 
C , v a S P a n e r o d o n I s í d r o Romero 
e l e ? i f t C ° D ? l o t i v o d e haber sido |̂tt0áC°rteSPOreldÍS 
C a S ^ - r E ^ ' n i s t r o de la Go 
iíérmr S e n o r M e r ^ o se encuentra 
Pacho asistiendo hoy á su des-

n i ai Congreso. 
P f p m a r e g i a 

« M 1 ! - ^ 1 r e y ^ firmado los gentes decretos: 
Kr^acia y Justicia. 

üe la P r e s ^ente de Sección 
Iüan Toc¿ r n c i a d e m i a ^ á don 

^ P é f e L u i í r a d ° d 6 A I b a c e t e ' á 

g a r i o s i n d i o s . 

^ o r ¿ n Í « i r E
J l G . o b i e r n o está for-

S
P°SexPülsadníá1St¿ca d e i o s r e l i ^ i 0 ' €Dírado en ¿ d e P o r t u g a l que han 

qQ!eses m a r f T S p a ñ a > especificando 
p reña ran á otros países. 

S ? ^ 3 t T > u 5 ° ¡ a o s e ^ c u t a el 
¿^Cámar- e y d e i candado en la 
ff^ contra' consumirán tres tur-

ol¿nn f Se
T

ñor Polo y Pevro-
d e Jaca y el marqués 

^ ' ^ U y D ^ / f a ñ o r e s Palo-

Zrr l a í a sido el orimer 
^ e c f o t ^ a c i o ' n abierta* sobre u Q e reclutamiento y reem-

Madrid 17 . -En los círculos donde 
se reúnen políticos han vuelto hoy á 
circular insistentes rumores dando 
como segura la dimisión del ministro 
de Hacienda señor Cobian. 

Créese que, hasta después de la:-
aprobación de los presupuestes, no 
se resolverá nada. 

Madrid 17.—El anunciado Congre 
so para la represión de la Trata de 
Blancas, se celebrará én el salón de 
actos del Ateneo, i £ 

Espérase que á la sesión inaugu 
ral_ concurra 1a reina dona María 
Cristina, cómo presidenta del Patrp 
nato. .-"' - • -v 

También asistirá la infanta doña 
Isabel. 
I b o b & ¿ & 2 2 z í o b e i e 2ss B z t g s o -

Madrid 15 —Una comisión de pin-
tores y escultores ha visitado hoy al 
ministro de Instrucción pública señor 
Burell, para protestar contra el re 
parto de premios de la Exposición 
de Bellas Artes. 

•HT© I s a & i e s z i t l & o 

Madrid 17.—El ministro de la Gue 
rra general Aznar, ha desmentido, 
los rumores que circulan de haber 
presentado la dimisión de su cargo 
el capitán general de Africa señor 
García Aldave. 

Relacionábase la dimisión con la 
visita que hicieron á Melilla 21 jefes 
de distintas cabilas. 
M S M I s z a t i t u í ' a e S e l í e f & j p ' z z i G s 

S a c í a l e s 

Madrid 17.—Esta noche se ha reu 
nido en pleno el Instituto de Refor-
mas Sociales. 

Asistió el jefe del Gobierno seño? 
Canalejas. 

Se aprobó el dictamen referente 
al proyecto de ley reglamentando el 
trabajo en las minas. 

El señor Canalejas encargó que 
se lo enviaran mañana mismo para 
someterlo á la aprobación del Con 
sejo de ministres, con objeto de lie 
vario inmediatamente á las Cortes. 

W e y l a . r 
Madrid 17.—Procedente de Barce 

lona ha llegado hoy á esta corte el 
capitán general de Cataluña señor 
Weyler-

SENADO 
Sesión del 17 de Octubre de 1910 

Madrid 17.—A las tres y veinte mi-
nutos de la tarde se abre la sesión 
del Senado. 

En el banco azul se hallan el minis-
tro de Fomento señor Calbetón y el 
jefe del Gobierno señor Canalejas.: 

Se lee y aprueba el acta de ía se-
sión de ayer. 

' VT '* F a P i S S _ 
- El_ señor SJávüa asegura qué la 
comisión respectiva mantiene el pro-
yecto de ley del ca.ndado.y desea que 
se discuta pronto. 

Se entra después en el orden del: 

día, aprobándose'varios proyectos 
de carretera^. . ' . . . ' . 

Seguidamente reanúdase el 
H s h z t a p o S é t i c Q 

El señor ¿mpt iero renuncia á ha-
;cer uso de la palabra. 
| Interviene el señor Eodr iguez Ce-
peda para contestar alusiones. 

Se ocupa de la importancia de las 
manifestaciones católicas que se han 
celebrado á causa dei disgusto con 
que los católicos han visto los propó 
sitos del señor Canalejas respecto á 
1a cuestión religiosa. 

El presidente del Consejo de mi-
nistros le contesta, asegurando que 
los asuntos religiosos se involucran 
con otras cuestiones. 

Condena la conducta de los mani-
festantes republicanos que ayer in-
tentaron perturbar el orden. 

Afirma que gobernará con un am 
plio criterio radical. 

Si fracaso—agrega—me conven 
ceré de que no se puede gobernar en 
España sin volver la .vista atrás. 
(Aplausos de la mayoría). 

Rectifica el señor Rodríguez Ce 
pada. . . 

Interviene el señor Sanz Escartin 
tratando déla conducta del Gobier-
no ante las huelgas de Bilbao. 

Dice que ésta ha sido la mayor que 
ha habido en España después de pro-
mulgarse la ley de huelgas, creyen-
do que el Gobierno ha obrado con 
mucha lentitud. 

El presidente del Consejo le con 
testa, negando que esté cercana la 
huelga general como teme el señor 
Sanz Escartin. 

Se me ha pedido—agrega —que re-
suelva estas cuestiones á palos; pero 
soy enemigo de estos procedimientos. 

Ni al conmemorar el aniversario 
del fusilamiento de Ferrer ha ocurrí 
do nada, ni como temían algunos la 
huelga de Bilbao ha terminado con 
sangre.' Tengo derecho para decir 
sin ofender á otros Gobiernos, que 
en la huelga de Bilbao no han ocu 
rrido sucesos graves como ocurrie 
ron es otras. 

Suspéndese el debate y se levanta 
la sesión. 

CONGEES O 
Sesión del 17 de Octubre de 1910 

Madrid 17—A las tres y cincuenta 
y cinco minutos se abre la sesión que 
hoy celebre el-Congreso. 

Preside el señor Ruiz Jiménez. 
Esleída y aprobada el acta de la 

sesión anterior. 
S i e z e g o s y p v e ^ s 2 s ¿ i e s 

El señor Cíiner de los S í e s intere 
sa la colocación de ios aspirantes á 
la-judicatura y que se forme uñ 

cuerpo de aspirantes á los Regís 
froí?; 

El ministro i e Gracia y Jus t ic ia 
(Ruiz Valarino) le contesta diciendo 
que procurará complacerle. 

Rectifica el señor GKner de los 
tíiéSi pidiendo ejne se mejoren las 
Condiciones de los obreros de los 
parques de artilléría. 

Asegura que el generalato no 
guarda la debida proporción en to-
das las armas. 

Le contesta el ministro de la Gue 
x ra (Aznár). 

Él señor Iglesias (don Emiliano) 
pide que se haga justicia en el asun 
to de loe desfalcos .del Monte de Pie 
dad de Jeréz. 

Se ocupa luego de la huelga de 
Sabadell, censurando que el alcalde 
de dicha ciudad se abrogue faculta-
des legislativas dietando órdenes 
contra les obreros. 

Le contesta el ministro de Gracia 
y Justicia. 

El señor Giner ds losKíos habla 
.nuevamente, ocupándose de varios 
asuntos do enseñanza. 

El ministro de Instrucción públi 
ca (Burell) le contesta. 

El señor Znlueta pide que se pres 
cíndá dei llamamiento á filas dé los 
excedentes de cupo. 

Solicita además que se conceda 
una amnistía á los prófugos y deser 
tores. 

El ministro de 1a Guerra contesta 
que.no pueda prescindir del llama 
miento délos excedentes de cupo. 

Agrega que no puede tampoco con 
ceder la amnistía pedida por el señor 
Iglesias. 

Otros diputados formulan ruegos 
sin interés. 

Seguidamente se reanuda la dís 
cusión de 

KBGS p F s a v í p u B s i o a 

Discútense las obligaciones gene 
rales del Estando. 

El señor Garr iga hace algunas 
observaciones pidiendo que se unifi 
quen las deudas. 

El señor Pór te la le contesta. 
Interviene el señor Espada para 

defender la gestión de los conserva-
dores. 

Protesta de la palabra "malhada-
da" pronunciada por el señor Suárez 
Inclán refiriéndose á la gestión del 
partido conservador. 

El señor Suáraz Inolán retira la 

üa Po 

aludida palabra, dando explicacio 
nés acerca de su alcance. 

"El señor Azcarate consume el se 
gundo turnoen ;contra, combatiendo 
algimds gastos: • 
'¿^Después hace algunas, considera-
ciones acerca del impuesto proge 
s j i p p o r r . • 

ministro de Hacienda (Cobián) 
éxf-o ie el alcance de algunos pro 
yectos especiales y de las relaciones 
generales, justificando lo relativo á 
la-caducidad de créditos. 

Se aorueba el articulado de las 
obligaciones del Estado. 

El s ñor Azcára te hace algunas 
observaciones. 

Le contesta el señor Suárez l a 
clán. 

El presidente del Consejo de mi 
nistros manifiesta que multitud de 
gastos de representación' tienen de-
ficiente consignación en el presu-
puesto. 

Anuncia un proyecto para la re-
construción del palacio de la presi-
dencia del Consejo. 

Intervienen los señores Sánchez 
Guerra y SaJillas. 

El señor Canalejas les contesta. 
Y.se.levanta la sesión. 

l á f i f S i s ' a G G i o a e f e 
b l i o l á & ú 

Madrid 17.—Comunican de Barce-
lona--que por motivos de salud ha 
dimitido el cargo de director del pe 
riódico La Publicidad don .Eusebio 
Corominas, sustituyéndole el diputa-
do don Laureano Miró. 

V¿a/a a& W e y i e p 
Madrid 17.—Dicen de Barcelona 

que el capitán general señor Weyler 
ha marchado á Madrid en el expreso. 

O h F B F G B f f F 0 á i d 0 

Madrid 17.—Telegrafían de Bar-
celona que esta madrugada en la ca-
le de la Diputación dos huelguistas 

metalúrgicos agredieron á un obrero 
que se.dirigía al trabajo. 

Los agresores se dieron á la fuga, 
üriegffflif s «3© S u e r r o a x 

Madrid 17.—Comunican de Barce 
lona que, procedente de Madrid, h3 
llegado á dicha capital don Alejan-
dro Lerroux. 

Mañana dará una conferencia en 
la Casa del Pueblo. 

G & t s i b l o t ¡ a t s o e s z h r G 

Madrid 17.—Dicen de Barcelona 
que ha sido denunciada la empresade 
un teatro por variarlos títulos de las 
obras que representaba para eludir 
el pago de derechos de representa-
ción. . 

£*£& ai© u n C o n g r e s o 

Madrid 17.-Dicen de Barcelona 
que ha terminado sus tareas el Con 
greso del librepensamiento! 

Se nombró una comisión para que 
fuese al cementerio civil á depositar 
coronas. 
S a l ó a d e c o r a d o » - O b r a * 

r a s p a r a d o s 

Madrid 17.—Comunican de Baree 
ona que ha sido decorado el salón 

del palacio de Bellas Artes. 
A causa de la falta de materiales 

han tenido que parar muchos obreros 
albañiles de Barcelona. 

Los obreros solicitarán se les abo-
nen los jornales correspondientes á 
la semana que van á estar parados. 
E b o s «?e SSa>b&-

Madrid 17.—Un telegrama recibí, 
do de Sabadell participa que á pesar 
de los anuncios qué se habían hecho, 
so se han declarado en hueJga los 
carreteros. 

Todas Jas fábricas están abiertas, 
acudiendo al trabajo regular número 
de .obreros. ,-

S SES 
Madrib 17.—Comunican de Barce 

lona que en 1a calle de Villaman, un 
individuo llamado Juan Bautista" ha 
matado de una puñalada en el cora 
zón á su anciano padre. 

FONDOS PÚBLICOS 

& U B B s ? i p c i 6 9 A B a m c i o a a l 

Madrid 17.—Un despacho recibido 
de Lisboa dice que se proyecta abrir 
una suscripción nacional para pagar 
la deuda exterior. 

Algunos oficiales del ejército han 
ofrecido ceder Ja paga de un mes pa-
ra d¿cha suscripción. 
SI.59aú2>i&s>aea s © &eS&i&s>o 

Madrid 17.—Comunican de Lisboa 
que el cardenal patriarca se ha adhe-
rido á la república. 

¿ H q b M o í b e s e s i s a & e i o ? 

Madaid 17.—Dicen de Lisboa que 
la policía poseedocumentos que com-
prometen á un personaje, como au-
tor del asesinato del almirante Dos 
Reís. 

Dicho personaje se ausentó de Lis-
boa. 
Uffiis a l g e r - e d a e — T r c r a s s 
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Madrid 17.—Dicen de Badajoz que 
en cartas recibidas de Lisboa se ase-
gura que ha ocurrido una pequeña 
algarada en el segundo regimiento 
de Artillería. 

El motivo de ésta fué que los sol-
dados pedían mejoras en el rancho. 

^También sábese que existe gran 
disgusto en el ejército por no haber 
cumplido los republicanos las prome-
sas que hicieron de aumentar á diez 
reales los sueldos de los sargentos y 
otras mejoras para Jas tropas. 

Además continuamente están tras-
ladando al personal de los regimien 
tos. 

Comisiones de soldados y marinos 
han visitado'al Gobierno pidiéndole 
que se nombren varios jefes. 
. La indisciplina en el ejército es 

muy grande, inspirando algunos te-, 
mores. 
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G O T t G B Í S t 

Mádrid 17.—Los generales Villar 
y Borbón han estado hoy en palacio 
cumplimentando al rey. 
F í e / a «f e l y a y e l E s c o r i a l 

Madrid 17.-El rey don Alfonso, 
acompañado de su ayudante el señor 
conde de Grove, fué esta tarde al 
Escorial. 

MADRID 
A u t o m ó v i l q u e v a s l c a . — 

C e b i ó a l i o s o y F e r i a r e 
H e r i d a 

Madrid 17.—Al dirigirse hoy al 
Congreso en automóvil, el ministro 
de Hacienda acompañado por él sub-
director de: contribuciones don Car-

lós 'yergára , hizo explosión un neu-

mático cuando atravesaban el paseo 
de la Castellana. 

El automóvil volcó, resultando el 
señor Cobián ileso. 

El señor Vergara sufrió una fuer-
te contusión en la espalda. 

: VALENCIA 
C l e r i c a l e s y r e p ú b l i c a -

n o s — E s t a c a z o s . — V i v a s 

y o x u a r a s m — S l r o s a r i o 

d e l e A u r o r a - l 

Madrid 27.-Telegrafían de Va-
lencia que en Alfafar^ • pueblo de 
aquella provincia, celebróse koy 1a 
procesión de la Aurora. 

Los asistentes dieron vivas al Pa-
trono, al Papa y á la religión. 

1 Un grupo de republicanos que se 
había trasladado desde Valencia á 
dicho pueblo con intención de promo-
ver desórdenes, contestó á los gri-
tos de los católicos dando vivas y 
mueras contrarios. 

Esto dió origen á una colisión en-
tre ambos bandos, propinándose es-
tacazos y bofetadas y sonando va-
rios tiros." -

Resultaron algunos heridos, uno 
de ellos muy grave, que ingresó en 
el hospital. 

La guardia civil disolvió á los re-
publicanos. 

La procesión continuó después sin 
más consecuencias. 

PONTEVEDRA 
V a p o r a l ® s n . á & * - -M<22>B?S* 

b l e c i c l ó a z 

Madrid 17.—Telegramas de Vígo 
dicen que ha fondeado en aquel puer-
to el trasatlántico alemán Corcova-
do>, procedente de 1a Habana. 

El capitán de dicho buque dice que 
recibió en alta' már un radiotelegra-
ma diciendo que Un terrible ciclón 
había arrasado la provincia de Ma-
tanzas, causando cien víctimas. 

_ La noticia ha producido gran sensa* 
ción en Vigo, pues hay en Matánzas 
muchos españoles, entre ellos algu-
nos hijos de Galieia. : 

' ASTURIAS 
X t l e g a d a d e l c a p i t á n ^ e -

n e r a l 

Madrid 17.—Dicen de Gijón que 
en un automóvil ha llegado á dicha 
ciudad el capitán general de la re-
gión revistando las tropas de 1a 
guarnición. 

ZARAGOZA 
C l a u s u r a d ® u n a ^ s a m -

b i s a 

Madrid 17.—Telegrafían de Zara-
goza que se há celebrado la sesión 
de clausura de la asamblea de aso-
ciaciones agrícolas católicas. 

Asistieron muchos representantes 
de los sindicatos locales. 

NAVARRA 
V á z q u e z M e l l m 

Madrid 17.—Por un telegrama re-
cibido de Pamplona se sabe que ha 
llegado á dicha capital, procedente 
de Calahorra, el diputado tradiciona-
lista señor .Vázquez Mella. 

Este ha adquirido algunos, datos 
para la campaña que se propone rea-
lizar en el Parlamento. 

Se ocupará el señor Vázquez Me-
lla en.el Congreso de las últimas cri-
sis y del alcance de las manifestacio-
nes católicas celebradas en España. 

MALAGA 
P ® t a r d o q u e e a i & M & ^ — S i i -

ñ o h . & s ' i & a -

Madrid 17.—Comunican de Mála-
ga que varios niños encontraron hoy 
el suelo un petardo. 

Pusiéronse á jugar con él y al gol-
pearlo, estalló, resultando uno délos 
niños herido en la frente. 

JAEN-
U n a r i ñ a y u n a p u ñ a l a d a 

Madrid 17.-Telegrafían de Jaén 
que hoy entablaron -una riña tres in-
dividuos. ' : 

Un inspector de la guardia munici-
pal intervino para poner fin á la con-
tienda, recibiendo una puñalada que 
le produjo una herida grave. 

BELGICA 
fia B x p o B Í c l 6 n * — M & g 3 m r 

t o d e p r e m i o s 

Madrid 17.—Se ha recibido un des-
pacho de Bruselas anunciando que 
manana se celebrará en la Exposi-
ción una gran fiesta. 

Se distribuirán 19 000 premios en-
tre los expositores. 

También se repartirán mil grandes 
premios. 

ITALIA 
S u b l e v a c i ó n & c a b a d & 

Madrid 17.—Informan de Niza que 
ha concluido la sublevación de Mo-
negasco. 

131 cólera 
Madrid 17.—Telegrafían de Rema 

que en aquella capital se ha registra-
de un caso de cólera y tres en los 
arrabales. 

TURQUIA 
- S I c ó l e r a e n T u r q u í a 

Madrid 17.-EI cónsul de~España 
ca la ta (Constantinopla), comunica 
que se han registrado en dicho punto 
21 casos del cólera; en Clera, 6 de-
funciones; en-Trebisonda, 89 casos y 
-ó defunciones, y en Escerun. 61 ca-
sos y 43 fallecimientos. 
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M E J I C O 

n ^ H f T f p ; 

¡ 3 h o r a s d s l u z ! ; j ? o r g 

E s t a l á m p a r a p r i v i l e g i a d , 1 3 
v e n i d o á s u s t i t u i r a J a a n t i g u a ^ C a h 
m a r i p o s a c e a c e i t e , p s r a c ¿ Í 

i m á g e n e s , d i f u n t o s , e t c . , " e s J a ! ! « ! 
t a n t o s i n c o n v e n i e n t e s e n s u p r ^ . f ^ i 
d e t o d o s e s s a b i d o n o s e c o n t a f e f 
g a l a r u a á a . • h ^ i i l 

p o r 1 0 0 d e e c o n o m í a , v e c t a í V "'" 
p o b r e y ú t i l d o n d e h a y n i ñ a s y S S & e l 

D e v e n t a e n i o á e s i o s e s t a i í w 
c o i o s i s l e s , n h r r m a r i n c s y a u S ^ s d e 

c i ó d o 5 c é n t i m o s y e ñ ¡ J e ^ f ^ ? i e
6 

n a d a . 
N O T A . - E n breve se p o n d r á n • 

l a s l a m p a r i l l a s d e c a l e f a c c i ó n . l a 

¡ g © ¡ f e ffiaíritnonie s i n feijos¿£¿gi,. 
© 6 r a s . l a . H a b i í i é í c n e s aaée-
b s d a s m u y f r c o c ó m i c s s . — D a r á n r a z ó á . C s a -

í - a d e G o m é r e z . 1 2 . 

M. & v ¿ W ^ Meas? & 

2 . a t e m p o r a d a : de l.° d a Septiembre á 3 1 de Octubre:: | 
S i t n s 2 2 - s a s c o m b a t e n b r i i i a n ' i e m e n i e l e s R E U M A S , l a s e n f e r m e d a d e s NERVIOSAS, 

7 l a s d e l a P I E L . . 
T r a t a m i e n t o e s p e c i a l p a r a e l i m i n a r m e r c u r i o . . . ' ^ ^ V , - ' : : 
S u c o m p o s i c i ó n s e g ó o r c - c i e s í e a n á l i s i s d e l s a b i o q u í m i c o Rodríguez. C a r r a a ^ - T e r n a * 

l e s . c l o r o s u l f a t a d » » , s ó d i c a s , m a g n é s i c a s , s u í í h s d i i c o n i t r o g e n a d a s . E í t r a o r d i n á r i a i n e c t í 
r a d i o a c t i v a s . 1 . 2 1 6 . 0 5 v o l t i o s . .. ¿ i ^ s r S í i s ' K 

L a p s o b a l n e a r i o i n a u g u r a d o e n 190S t o m a n d o c o m o m o d e l e l o s c é l e b r e s d e Wíeskátn 
(Alemania) y Aix-la-Chepelle (Prusia). 

B a ñ o s d e v a p o r , i r r i g a c i o n e s , i a h a t e c i o B e s , p u l v e r i z a c i o n e s ; d u c h a s : f i j a s , ' m é r i l , n a a ' 
t e s , f a c i a l e s y a u r i c u l a r e s . .< .¿ 1 ; •: ' ' } ? . W j p c 

L a e n o r m é - c s a t i d z d d e a g & á m e d i c i n a ! q u e b r o t a d e e s t o s m i l a g r o s o s manant ia les , . 
l í t a o s p o r m i n u t o , p e r m i t e n a l e n f e r m ó b a ñ a r s e en piscíoiJ 

a g a a c o r i e n t e . 
2 L o s a m p l i o s h o t e l e s , e o n h a b i t a c i o n e s d e s d é : 190 peseta» 

d i a r i a s , d o n d e d o m i n a e l c o n f o r t , l a b s j r i e o e y l a e l e g a n c i a m á s e x q u i s i t a . - - : 

C o n t r a t i s t a y , j e f e d e c o c i n a s , . d o n J o s é d e i a F u e n t e . M e s a é e p r i m e r a , 5 pesetas;id.de 
s e g u n d a , 3 p e s e t a s , i n c l u i d o e n a m b o s e l d e s a y u n o . 

Z ú j a r e s e l B a l n e a r i o m á s e c o n ó m i c o d e A n d a l u c í a 

P a r q u e , c a s i n o , r e c r e e s , g r a n d e s h o t e l e s , r e s t a u r a n t c o n m e s i t a s i n d e p e n d i e o t e ? y tí-
m i d a s á i a c a r t a . S i t i o d e a d m i r a b l e o r i e n t a c i ó n y s a n o . G r a n d s s p l a n t a c i o n e s . : 

P a t a m á s d e t a l l e s , p e d i d a l A d m i n i s t r a d o r e n d i c h o b a l n e a r i a , u ñ f o l l e t o i lustrado. 

$ Manuel d e 4 a ñ o s , t r a s u n a | 

jj| diarrea persistente perdió el ape- 1 
|i tito y cada dia estaba más § 
| postrado.' Creía que no podría | 
• reanimarle. No obstante he lo- | 
jj grado salvarle con la Emulsión 1 
f" Scott, pues ya desde uri princi- I 
¡ pío de tomarla se obró una 1 
3 notable trasíormación en sentido 1 
1 de mejoría y ahora se halla tari 1 
j robusto como antes de la enfer- g 
j m e d a d . | 
s< 3 
í j Tes'.br.onio de Doña CARMEN RAMIREZ. Calle de g 
| ¡ í íoata lbin 7, Malaga. 17 Febrero 1910. 
0 | 
N o pr-.rsce s ino q u e las c r i a t u r a s c o n o c e n i n s -
Hhí i r3Ti :en te !o q u e les h a d e p o n e r b i e n y d e 
a h í ia a c e p t a c i ó n q u e t i e n e l a E m u l s i ó n S c o t t , 
e n t r e los p e q u e ñ u e l o s . L a c a r t a d e l á S r a R a -
m í r e z e s c o n v i n c e n t e , p e r o l a s p r i m e r a s d o s i s d e 
E m u l s i ó n S c o t t o s c o n v e n c e r á n t o d a v í a m á s 
d e q u e s u s u p r e m a e n e r g í a h a d e c u r a r á v u e s -
t r o h i j o . 

D e c i d i r s e p u e s c u a n d o s e p i d a 

Sur t ido en todos los t amaños á elegir: V;-.; & 
O l l a s - C a c e r o l a s - O i n f l e s — P a l a n g a n a s — B a ñ o s — B i d e t s — T a z o a é s ' ^ r 
c h a r c n e s - C u b e s - C h o c o l a t e r a s - J a r r o s — E m b u d o s - E s c u p i d o r e s r ^ E ' P 0 ^ © 
F u e n t e s — F i a m b r e r a s — L e c h e r a s — J í c s r a s — T a z a s — P l a t o s — p a s s t o m a t e s — 

P u c h e r o s - S a r t e n e s — S e m c i o s — V a s o s — P o r t a v i a n d a s • l i ^ í 

« í T f i f i r m i s ñ M a ñ 8 ft m r <?§ s a s n m m a v r e t 1 1 W 

e A c e r o O n d u l a d a s 

I u u L i ü ü í u be la s a n t í s i m a ' m m m 
® Situado en la calle de Gracia, número 40 - .. :;. 

| D i r e c t o r : I > e J o s é O s j l L s c ó J ^ t l & t x ^ ^ -

| Alumnos internos, medio pensionistas y externos de 1.a enseñé 
p ' : : Bachillerato, Magisterio y carreras especiales : 
§ E s t e a c r e d i t a d o e s t a b l e c i m i e n t o s e h a l l a i n s t a l a d o e n e d i f i c i o s a i p H ? é b i . ^ 
g y c o n a r r e g l o á l o q u e r e c o m i e n d a 3a P e d a g o g í a m o d e r n a , c o n t a n d o a á e m a » 
H e x c e l e n t e p r o f e s o r a d o . ' 

| P a r a d e t a l l e s , d i r í j a n a s a i ¡ D i r e c t o r 

S s g e g O O C B g O g e g S Q E Q Q S P O g 

i P A M O T T T r n . 

g Enfermedades en general y con esoeciaiidad, 
a Venéreas, á cargo del profesor 

I m l D o r L J o s é I ^ e f l a , G - a i 

| Todos los días de una á tres, en la á n o a c e p t a r u n a e m u l s i ó n q n e n o s e a l a d e 
S c o t t E s a s o t r a s e m u l s i o n e s c a r e c e n d e e s a 
e n e r g í a y c o n s e g u r i d a d l e d a r á n u n d e s e n g a ñ o 
b i e n a m a r g o á q u i e n l a s a c e p t e ; n o p u e d e n 
cura*" ; l a d o S c o t t s i e m p r e c u r a . 

ü n a jr.úís-ra cratis le : e r i enviada por D. Carlos Mares, 
Caha ¿ e Vaicscia 333, Barcelona á cambio de 7 5 cts- ea 
se.!-;: r a r a r.i f rsnnuto. 

Carrera de Gsnil, 49-5L 



4e clorato de potasa comprimido,-—Se 

irados Brabant doble METEOR.—Arados 
¿enartidoras de abonos.—Cultivadores at 
Trituradoras de Granos.—Bombas, etc. á i 

3
Ce°ri?aenof dobjeyseiicilla - G r a d a s de Muelles.-Gradas Zig-Zag.-Gradas rotativas 

A t a d o r a s ' ~ Agavilladoras.- Guadañadoras y Rastrillos Me. Cormick, 

Arado Bcabant reforzado 
dobla Meteor 

y multitud de dibujes.—Pídese el catalogo 

10, ^ane k í í i v l DE SAN LAZARO 16. (frente á la Cruz Blanca) 

Unicos y exclusivos vendedores directos en la eroisísicia de les 
acreditódos cementos-de la Soeieté j . & A. Pavía de' Lafarge 
(Marsella).—Cementos Grapier, g i s y blanco Lsíargé; Artifcfal! 
Vicat; :Natural 1 M o n e t t e ; Cal Teü, (legí'sma); Cemento Valen-
fane, superior(medio irápido) y Rpiüanó, ( r á $ i i ó 1 £d Íu¿ fo r i» 3 
pesetas saco. Por toneladas se hace baja en el presíb, con arres1© 
a la importancia de los pedidos. \.. " ' ' ~ 

A L M A C I K Í E S Y D B S P A G H O : 16, REAL D E S A N LÁZARO, 16 
Nota . -Los materiales se sirven a lpie de obr& áenteo-deí radio 

de la pobiacidñ, y sobre vagón Granada. 
Tenemos á disposición- áe-ios'Sres, Árqiáteetos, Ingenieros v 

clientes, un Gáfemete. con todos Ic-s aparatos necesarios para en-" 
SMSvr» i r « n ó l t o i V rfo -• t " ? * - * i r " . 

S a m b l e , C s n í r o , 3 0 . — E a í o s l o n a 

G o h s ú l i a s - j a í á i c a s c o n t e s t a n d o g r a t i s y c o n r é e r v a l a s q n e s e h a c e n 
p o r e s e n í o , d e b i e n d o d i r i g i r l a s c a r t a s a l S r . T i r é c í o r ¡ ¿ S S 
m é d i c o , R a m b l a d e l C e n t r o , 3 0 , b a j o s . - B a r c e l o n a . • 0 

Vapor Extraordinario, Paquete A K € O N A 
CRUCERO A U X I L I A É . D E L A M A É I N A DE G U E R R A I T A L I A N A 

P a r a B U E N O S A I R E S , g i r e é í ^ a t é s i n e s - 5 " 
- c a l a a l g n p a , e l p a q n e í e V - i ': - : -- . « 1 * - ' • , 

U n i c o m e d i o , e n l a a c t u a l i d a d , 
p 2 r a h a c e r s e r i c o c o n p o c o c a p i t a l 

Magníficos Cinematógrafos 
para SALON y para 

• • - - • • -- •• P R O y y n C I O V T n p T>TTT>t r r < > ^ 

p o r l u z e l é c t r i c a ó p o r a c e t i l e n o , p e d i e n d o i a s c i o n a r 
e n t e d a s l a s p o b l a c i o n e s , - p o r p e q u e ñ a s q u e s e a n 

Feiioulas á 5 céntimos ¡el metro 

IPisáSPI 

S e e n r a r á p i d a m e n t e c o n l a 

d & a o & z É & B Z P E R & k S S 

Farmacia de San Gil.—Granada 

SE VENDE 
^ m a g n í f i c a c a j a d e 
cauda l e s : - D a r á n r a z ó n , 
« n í a R e a c c i ó n d e e s t e 
Per iódico . 

. SE ALQUIUH 
b a j o s , p a r a d e p ó s i t o s ú 
o t r o c o m e r c i o , c o n e n t r a » 
d a e s p a c i o s a . S e v e n d e n 
h e r r a m i e n t a s d e c a r r e t e -
r í a . P l a c e t a d e C a n a s t e -
r o s . n ú m . 7 . 

Gsn e s t e a g a r a f p 
h a s t e u n niño p e a d ^ " 1 ••1 

r sp idam«nfe .y 5ir¡ igoal perfección. 
1 ZPACIR y REMENDAR 

m e d i o s . ca l¿a>¡nes» tejidos c e todas cla-
s e s . s e a n d e ¡3a3.aigodon.HSio 6 s e d a . 

« 0 &£BEÜ&OAR £H ."UHGUJW/AfliUA 
S u , m a n e j o e s s e n c i l l o , a g r a d a b l e -
y o e e f e c t o s o r p r e n d e d . 

5 e remits íibre d e g a s í a ^ previo envió de 

DIEZ FES5TAS 
S o d s c a d P a t e n t iy-AGIC W E f i V E R . 1 

P a s e o d e G r a e í a . 9 7 - S A R C £ l 0 t f f l 

i r 0 5 C o n f i t e s V e r m e s , p r e p a r a d o s p o r A . C o 5 
" l e d a , f a r m a c é u t i c o , s o n e l m e i o r r e m e d - i o i 
p a r 2 _ ! a s l o m b r i c e s . 0 ' 5 0 , c a j a P r o s p e c t o s g r a e 
" K ^ a r m a á a d e C o v a l e d a , S u c e s o r d e O r t i z l 
r a j a z ó n , S a n J e r ó n i m o , 1 3 . C o n s u l t a m é d i c a S 
n a n a , d e u n a á c i n c o . | 

m i p a Se venden en esta Imprenta 
Ydyo Manuel Paso, 2 (bajos). Encargarlas á todas horas deí día j 

de la noche.—NOTICIERO GRANADINO 


